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PALAVRAS-CHAVE

SAAL ǽ CIDADE ǽ HABITAÇÃO ǽ PROCESSO ǽ TRANSFORMAÇÃO

RESUMO

O Serviço de Apoio Ambulatório Local – SAAL foi um programa habitacional imple-
mentado durante o processo revolucionário português (1974-76) que representou 
uma forma alternativa de defesa do direito à habitação para as classes mais pobres 
e uma vontade de transformação da sociedade. Das cerca de 170 operações que se 
iniciaram por todo o país nos dois curtos anos do seu funcionamento, entre agosto 
de 1974 e outubro de 1976, 76 bairros conseguiram ver a luz do dia, alcançando-se 
a construção de aproximadamente 6.000 fogos, em grande parte concluídos após 
o término do SAAL. 

Agora que se cumprem 50 anos de vida em democracia, importa perceber 
quais foram os resultados que o programa habitacional mais revolucionário em 
contexto nacional produziu nas comunidades por ele abrangidas através da ob-
servação de casos de estudo concretos.

A partir de investigações recentes e do contacto directo com os protagonis-
tas (técnicos e moradores) dos bairros SAAL construídos nas cidades de Lisboa e 
do Porto, apresenta-se uma leitura da sua situação actual, das conquistas e qua-
lidades, mas também dos problemas e desafios que estes enfrentam no presente. 
Discute-se a importância da construção de um processo de organização em torno 
de uma ideia de gestão colectiva e os desafios lançados, ao longo do tempo, no seio 
da maioria dessas comunidades, pelo regime de propriedade privada e individual.

Propõe-se, assim, uma reflexão sobre a implementação do processo SAAL 
e sobre a evolução e transformação dos bairros e das suas comunidades, de modo 
a repensar a sua metodologia proposta e o vínculo estabelecido entre colectivo 
e individual, na expectativa de que se possam lançar hipóteses para atender ao 
problema habitacional que, embora de carácter bastante distinto, persiste hoje 
em Portugal.

CEAU-FAUP (UPorto) e CEG-IGOT (ULisboa)
anacatarinadcosta@gmail.com

ANA CATARINA COSTA

50 ANOS DEPOIS:  
A EVOLUÇÃO DOS  
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��������������������

CEAU-FAUP (UPorto) 
ricardofernandessantos@gmail.com

RICARDO SANTOS
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1. INTRODUÇÃO: O SAAL, 50 ANOS DEPOIS

O SAAL foi um programa habitacional implementado durante o processo revolu-
cionário português que representou uma forma alternativa de defesa do direito à 
habitação para as classes mais pobres, sustentada numa vontade de transformação 
da sociedade. Das cerca de 170 operações que se iniciaram por todo o país nos 
dois curtos anos do seu funcionamento (Membros efectivos, 1976; Bandeirinha, 
2007), 76 bairros conseguiram ver a luz do dia, alcançando-se a construção de 
aproximadamente 6.000 fogos (AU, 2022). Considerando os principais estudos 
realizados sobre o SAAL, verifica-se que pouca atenção tem sido votada aos efei-
tos das suas concretizações no presente. Agora que se cumprem 50 anos de 
vida em democracia, importa perceber quais foram os resultados que o programa 
habitacional mais revolucionário em contexto nacional produziu nas comunidades 
por ele abrangidas.

O presente artigo pretende averiguar de que modo a experiência participativa 
desenvolvida neste serviço público descentralizado com orientação socialista e a 
reivindicação do direito à habitação, à cidade, ao lugar, à arquitectura, ao trabalho, 
a equipamentos e a transportes se reflectem (ou não) nas organizações e comuni-
dades que lá residem. Partindo de investigações recentes realizadas pelos autores 
e do seu contacto directo com os principais protagonistas (técnicos e moradores) 
dos bairros SAAL concretizados nas cidades de Lisboa e do Porto, apresenta-se 
uma leitura da situação actual destes bairros, bem como das conquistas, problemas 
e desafios que estes enfrentam no presente. 

2. PROCESSO SAAL NAS CIDADES DO PORTO E DE LISBOA

Na cidade de Lisboa formaram-se 17 operações SAAL, envolvendo cerca de 60.000 
moradores. Embora em 1976 as equipas técnicas já tivessem elaborado projectos 
para aproximadamente 12.000 fogos, somente 7 operações avançaram, com a 
construção de cerca de 1.400 casas, na sua maioria concluídas no início da década 
de 1980 (Drago e Santos, 2023). São os casos dos bairros Curraleira‐Embrechados, 
D. Leonor, Fonsecas-Calçada, Liberdade, Bela Flor, Quinta do Alto e Quinta do 
Bacalhau-Monte Coxo (Drago e Santos, 2024). Já na cidade do Porto, formaram-
-se 33 operações SAAL, envolvendo cerca de 40.000 moradores. Conhecem-se 
projectos elaborados pelas brigadas técnicas para 22 bairros, todavia apenas se 
avançou com a construção parcial em 11, correspondendo à edificação de 418 fogos 
nos bairros de Maceda, Antas, leal, Chaves de Oliveira, Lapa, S. Vítor, Massarelos, 
Francos, Bouça e Contumil e de equipamentos em Contumil e na Sé (Costa, 2022). 
Com a extinção do SAAL logo no final de 1976, perante os esforços e expectativas 
gerados, os resultados alcançados revelaram-se escassos. Verifica-se, ainda, uma 
desproporção entre número de operações e fogos edificados nos dois exemplos, 
que se justifica pela animosidade feroz dos serviços camarários face ao SAAL no 
Porto (Costa, 2022: 137-161), onde apenas se procedeu à construção parcial da 
primeira fase planeada em cada um dos bairros já em curso, enquanto em Lisboa, 
apesar dos bloqueios, ainda foi possível alavancar posteriormente a construção 
em alguns bairros que já tinham os seus projectos aprovados ou de mais fogos 
planeados nas operações mais adiantadas (Drago e Santos, 2024).

A dimensão dos bairros edificados em Lisboa é maior do que no Porto, tanto 
em termos de número de casas como de escala. A maioria das operações constru-
ídas consistem em edifícios de habitação colectiva, enquanto no Porto consistem 
sobretudo em casas unifamiliares em banda. Existem, contudo, excepções, como 
o bairro da Curraleira-Embrechados, em Lisboa, onde convivem edifícios de ha-
bitação colectiva e casas unifamiliares em banda, ou o bairro de Massarelos, no 
Porto, composto por edifícios de habitação colectiva.

Contemplando a quantidade de operações SAAL, constata-se que estava 
em curso uma verdadeira revolução urbana nas duas cidades (Drago e Santos, 
2024: 87), com a mobilização de moradores pobres que residiam em condições 
altamente precárias, desde barracas, prédios sobreocupados, casas pré-fabricadas 
ou ilhas (no Porto). Alguns moradores mal-alojados eram migrantes recém-che-
gados em busca de melhores condições de vida, mas grande parte correspondia 
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já à segunda ou terceira geração de famílias nascidas em Lisboa e no Porto em 
situação de precariedade habitacional, mas com forte sentido de urbanidade (Dra-
go e Santos, 2024). As áreas de intervenção SAAL em Lisboa encontravam-se no 
limite da cidade consolidada, enquanto no Porto se distribuíam por toda a cidade, 
com prevalência na área oriental, junto à linha de comboio. Em todo o caso, pode 
dizer-se que no Porto os bairros têm visto reforçada a sua condição de centrali-
dade, enquanto em Lisboa, embora tal também tenha acontecido, alguns destes 
bairros permanecem “no centro, à margem” (tomando o sentido do título de um 
trabalho de Queirós, 2015).

3. EVOLUÇÃO E FUNCIONAMENTO ACTUAL DOS BAIRROS CONSTRUÍDOS

A evolução destes bairros é heterogénea e decorre de diversos factores, nome-
adamente: dimensão e grau de concretização dos projectos a partir dos quais foi 
possível criar, ou não, uma ideia de unidade; capacidade de organização e gestão 
por parte das associações ou cooperativas de moradores ao longo do tempo; 
apropriação e utilização prolongada das casas; áreas urbanas onde se situam e 
integração no tecido da cidade; e evolução do regime de propriedade sobre casas 
e terrenos. 

Dois exemplos de sucesso são os bairros da Bela Flor (Lisboa) e de Contumil 
(Porto), onde são notórios os resultados do esforço e gestão colectiva dos seus 
moradores. Na Bela Flor, para além do bom estado de conservação dos edifícios, 
encontramos um conjunto de equipamentos, como o ringue desportivo, a antiga 
capela e as hortas colectivas, que servem de espaço de encontro e contribuem 
para a promoção de um sentimento de comunidade. Em Contumil, a gestão do 
bairro continua a ser assegurada pela associação de moradores, que tem realizado 
obras de melhoramento nas casas e nos espaços comuns, como a construção de 
um parque infantil. Quando as casas ficam vagas, tem-se possibilitado o acolhi-
mento de novos associados mal-alojados, mantendo vivo o propósito para o qual 
o bairro foi concebido.

  

Nos bairros da Curraleira-Embrechados (Lisboa) e de Maceda (Porto), a falta 
de regularização sobre a propriedade das casas e sobre o direito de utilização dos 
terrenos, respectivamente, colocou os seus moradores numa situação de ambi-
guidade face à responsabilidade de gestão dos edifícios e dos espaços comuns. 
Enquanto em Maceda essa situação foi regularizada em 2023 (Costa, 2025), na 
Curraleira-Embrechados os moradores conseguiram obter em 2020 um perdão da 
dívida das antigas cooperativas sobre os empréstimos e encontram-se de momento 
num processo de negociação com a Câmara de Lisboa para encontrar uma solução 
para o regime de propriedade.

  

Figura 1. Bairros da Bela Flor (2023) e Contumil 
(2022) © Francisco Ascensão



205

Noutros casos, como na Quinta do Bacalhau-Monte Coxo (Lisboa) e em S. 
Vítor (Porto), a regularização dos bairros afigura-se mais complexa, no primeiro 
caso pela pressão camarária e imobiliária exercida sobre os seus terrenos e no 
segundo pela inexistência de uma organização de moradores, algo que deve ser 
visto no contexto específico de um conjunto onde foram construídas apenas 12 
casas novas.

Olhando para os bairros da Quinta do Alto (Lisboa) e da Bouça (Porto), a 
compra e venda das casas tem originado uma transformação social. Se na Quinta 
do Alto, em Alvalade, se tem verificado o aluguer de quartos e uma crescente 
transação das casas que, contudo, não gerou uma alteração de classe, na Bouça 
pode dizer-se que está em curso um segundo ciclo de gentrificação (Machado et 
al., 2024), com a substituição dos moradores iniciais e das classes trabalhadores 
por uma classe média que quer residir num edifício projectado por Álvaro Siza.

Figura 2. Bairros da Curraleira-Embrechados 
(2023) e de Maceda (2022)  
© Francisco Ascensão

Figura 3. Bairros da Quinta do Bacalhau-Monte 
Coxo (2023) e de S. Vítor (2024)  
© Francisco Ascensão
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4. CONCLUSÃO

Passados 50 anos desde o lançamento do SAAL, encontram-se realidades muito 
diversas nos bairros construídos considerando estas duas cidades. De um modo 
genérico, pode dizer-se que no Porto ainda prevalece a propriedade colectiva 
das casas gerida pelas associações de moradores, com direito de utilização dos 
terrenos camarários, enquanto em Lisboa predomina a constituição de um regime 
de propriedade horizontal e de condomínios. Esta transformação no regime de 
propriedade, reflexo da vontade dos moradores perante a transformação social do 
país e o constante incentivo à propriedade privada (sobretudo a partir da década de 
1980), tem implicado uma degradação do sentido de comunidade nalguns bairros 
e um desvio face ao propósito original do SAAL. De qualquer modo, não se pode 
estabelecer uma relação directa entre este factor e o bom funcionamento dos 
bairros, como se quis mostrar. As organizações activas continuam a prestar apoio 
aos moradores, a garantir a gestão dos bairros e o bom estado de manutenção 
dos edifícios ou a promover processos para a regularização da sua situação e são 
fundamentais para a dinamização das comunidades. Acima de tudo, constituem 
exemplos de autonomia e autogestão onde há uma implicação com o comum e uma 
correlação entre individual e colectivo (Fernández-Savater, 2020). Este é certa-
mente um legado do Processo SAAL, que desde o início tomou como fundamental 
o envolvimento dos moradores e a defesa do vínculo já existente com o lugar. 
Independentemente dos desafios que cada uma destas comunidades atravessa 
hoje, o sentimento de bairro e de pertença persistem na maioria dos casos e são 
poderosos. Apesar da concretização parcial dos projectos e da diversidade de 
soluções encontradas a nível nacional, espera-se que uma investigação continuada 
sobre a evolução dos bairros SAAL aponte alternativas aos burocráticos proces-
sos de participação pública actualmente promovidos e possa lançar hipóteses 
para atender ao problema habitacional que, embora de carácter bastante distinto, 
persiste em Portugal.

Figura 4. Bairros da Quinta do Alto (2023)  
e da Bouça (2023) © Francisco Ascensão
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